
Chamada de artigos 
 

A Revista Debates, v. 8 n. 2, que será publicada em agosto de 2014 está aceitando 

trabalhos para o Dossiê Juventude e Política, organizado pela Profa. Dra. Patrícia da 

Cunha (Universidade Federal de Pelotas - UFPel) e pela Profa. Dra. Rute Baquero 

(NUPESAL). 

Segundo Krauskopf (2000), a construção da cidadania juvenil é um tema 

estratégico nas sociedades latino-americanas de nosso tempo. Os jovens hoje somam um 

terço da população mundial, vivendo, a maioria deles, na Ásia e na América Latina. No 

Brasil,a população juvenil também é significativa.  

Schwartz (1995) destaca os jovens como importante força motriz no 

desenvolvimento de cenários sociais, referindo-se aos efeitos da explosão demográfica 

global da juventude. O referido autor alerta para o impacto dessa explosão demográfica 

juvenil, em âmbito mundial, observando que o período poderá ser exarcebado por uma 

nova sensação de poder que os jovens sentem – o poder de seu número -, com 

consequências no desenvolvimento de novos cenários sociais. Diante de sua expressão 

numérica, os jovens impõem desafios à sociedade,particularmente  à academia,  no 

sentido de entender seus padrões de participação sociopolítica, direcionando políticas 

para o encaminhamento de suas demandas.  

O tema da juventude foi inserido recentemente na agenda pública no Brasil, 

especialmente no reconhecimento de problemas que mais diretamente afetam os jovens: 

saúde, violência e desemprego. Em 2005, o governo federal cria o Conselho Nacional de 

Juventude, a Secretaria Nacional de Juventude e o Programa Nacional de Inclusão de 

Jovens: Educação, Qualificação e Ação Comunitária (PROJOVEM), cujo objetivo 

primeiro é o de elaborar e implantar políticas voltadas para a população de mais de 34 

milhões de pessoas de 15 a 24 anos de idade. 

Diante disto, problematizar formas de expressão juvenil confira-se como agenda 

prioritária a ser enfrentada pela sociedade e pelo Estado. Num cenário de crise das 

instituições, das convenções sociais, dos conceitos e das teorias explicativas, torna-se 

urgente interrogar sobre as crenças e os valores dos jovens, sobre suas formas de pensar, 

de se expressar e de participar. A discussão a respeito dessas questões  poderá oferecer 

subsídios para a formulação de políticas  junto aos jovens. 

Possíveis temáticas a serem incluídas neste dossiê são: 

 Participação social e política dos jovens em países da América Latina 

 Movimentos sociais juvenis em nosso século 

 Câmbios culturais e participação social e política dos jovens 

 Novas tecnologias e  participação política dos jovens 

 Paradigmas de participação social e política dos jovens 

 Câmbio de valores, processo de socialização e política de jovens 

Data limite para submissão de artigos: 15 de abril de 2013.  

Informações em: <http://seer.ufrgs.br/debates/about/submissions#onlineSubmissions>.  
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La Revista Debates, v. 8 n. 2, que se publicará en agosto de 2014 está aceptando 

trabajos para lo Dossier La Juventud y Política, organizado por la Profa. Dra. Patrícia da 
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Cunha (Universidade Federal de Pelotas - UFPel) y la Profa. Dra. Rute Baquero 

(NUPESAL). 

De acuerdo com Krauskipf (2000), la construcción de la ciudadanía juvenil es un 

tema estratégico en las sociedades latino-americanas de nuestro tiempo. Los jóvenes hoy 

suman más de un tercio de la población mundial, viviendo, la mayoría de ellos en Asia y 

en América Latina. En Brasil, la población juvenil también es significativa. 

 Schwartz (1995) destaca los jóvenes como una fuerza motriz importante en el 

desarrollo de escenarios sociales, refiriéndose a los efectos de la explosión demográfica 

global de la juventud. El referido autor alerta para el impacto de esa explosión 

demográfica juvenil, en ámbito mundial, observando que este periodo podria ser 

exacerbado por una nueva sensación de poder que los jóvenes sienten – el poder de su 

número -, con consecuencias en el desarrollo de nuevos cenarios sociales. Frente a su 

expresión numérica, los jóvenes imponen desafíos a la sociedad, particularmente a la 

academia, en el sentido de entender sus padrones de participación sociopolítica, 

direccionando políticas para encaminar sus demandas. 

 El tema de la juventud fue inserido recientemente en la agenda pública en Brasil, 

especialmente en el reconocimiento de los problemas que más directamente afectan los 

jóvenes: salud, violencia y desempleo. En 2005, el gobierno federal cría el Consejo 

Nacional de la Juventud, la Secretaria Nacional de la Juventud y el Programa Nacional de 

Inclusión de Jóvenes: Educación, calificación y Acción Comunitaria (PROJOVEM), cuyo 

objetivo primero es de elaborar e implementar políticas destinadas para la población de 

más de 34 millones de personas entre 15 y 24 años de edad. 

 Frente a eso, problematizar formas de expresión juvenil se configura como 

agenda prioritaria a ser enfrentada por la sociedad e por el Estado. En un cenário de crisis 

de las instituciones, de las convenciones sociales, de los conceptos y de las teorías 

explicativas, se torna urgente interrogar sobre las creencias y los valores de los jóvenes, 

sobre sus formas de pensar, de se expresar y de participar. La discusión al respecto de 

esas cuestiones podrá ofrecer subsidios para la formulación de políticas junto a los 

jóvenes. 

Posibles temáticas para ser incluidas en este dossier son: 

 Participación social y política de los jóvenes en países de América Latina; 

 Movimientos sociales juveniles de nuestro século 

 Cambios culturales y participación social y política de los jóvenes; 

 Nuevas tecnologías y participación política de los jóvenes 

 Paradigmas de participación social y política de los jóvenes 

 Cambio de valores, proceso de socialización y política de los jóvenes. 

Fecha límite para el envió de artículos: 15 de abril de 2014. 

Informaciones en: <http://seer.ufrgs.br/debates/about/submissions#onlineSubmissions>. 
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The Revista Debates, v. 8, n. 2, which will be published in August 2014 is 

accepting papers for Dossier Youth and Politics, to be organized by Profa. Dra. Patrícia 

da Cunha (Universidade Federal do Pelotas – UFPel) and Profa. Dra. Rute Baquero 

(NUPESAL). 

http://seer.ufrgs.br/debates/about/submissions#onlineSubmissions
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According to Krauskopf (2000), youth’s construction has become a strategic issue 

in Latin American Societies of our time. The youth, presently, are almost a third of the 

world’s population, living most of them in Asia and Latin America. In Brazil the youth 

population is also significative. 

Schwartz (1995) highlights the youth as an important matrix force in the 

development of social scenarios, referring specifically to the effects of a global 

demographic of the youth. The author alerts to the impact of the youth’s demographic 

explosion, at the world level, emphasizing that this period could be exacerbated for a new 

sensation of power the youth feel – the power of their number -, with consequences in the 

development of new social scenarios. Because of their numeric expression, the youth 

impose challenges to society, especially the academic world, in the direction of 

understanding their socio-political participation patterns, directing policies in order to 

meet their demands. 

The issue of youth was recently incorporated in Brazilian public agenda, 

especially in the recognition of problems that most directly affect them: health, violence 

and unemployment. In 2005, the Federal Government creates the Youth National 

Council; The Youth National Secretary and the National Program of Youth Inclusion: 

Education, Qualification and Community Action (PROJOVEM) whose priority is to 

design and implement policies for the 34 million people between 15 an 24 years old. 

In this context, to study different forms of youth’s political expression becomes a 

priority to be faced by society and the State. In a crisis scenario of institutions, of social 

conventions, of concepts and theories, it has become urgent to interrogate about the 

believes and values of the youth about what they are thinking, how they express 

themselves and how they participate. The debate about these questions could generate 

subsidies for the formulation of policies for the youth. 

Possible analysis to be included in the dossier are: 

 Social and political participation of the youth in Latin America; 

 Youth social movements in the XXI century; 

 Cultural changes and social and political participation of the youth; 

 New technologies and political participation of the youth; 

 Youth’s social and political participation paradigms; 

 Value changes,  socializatio process and youth’s politics. 

Deadline for the submission of papers: April 15, 2014.  

Information: <http://seer.ufrgs.br/debates/about/submissions#onlineSubmissions>. 

 


